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OSCAR NIEMEYER 
HOMENAGEM EM CASTELO BRANCO 
REUNIU MAIS DE CEM PESSOAS
Enquanto passava na tela uma das sedutoras frases de Oscar Nieme-
yer (na imagem, abaixo), o arquitecto Alexandre Alves Costa lembrou
o que foi coleccionando no seu caderno de viagens: 
«Agora sim, vejo como a arquitectura moderna brasileira não é só
uma apaixonante linha horizontal levantada do chão, não é um come-
ço nem é um fim. A linha está lá, emaranhada com outras, na descon-
tinuidade que nos legou a contemporaneidade. A permanência na
nossa memória da sua radicalidade e da coerência da sua objectiva-
ção formal passa hoje por uma reinvenção do passado que a inclua. E
o passado é todo o passado, em visão menos mítica ou moralista e a
nossa reinvenção será a consciência do fluir não linear do tempo». 
Lembrando que a «primeira geração moderna que se desenvolveu no
Brasil, desde os finais dos anos 30 e durante os anos 40, tem o seu
início simbólico na Semana de Arte Moderna que se realizou em São
Paulo (1922) e, de forma mais directa, na passagem pelo Brasil de Le
Corbusier (1929)», Alexandre Alves Costa afirmou que «as propostas
do mestres do Movimento Moderno, sobretudo de Mies e Corbusier,
foram reinterpretadas no Brasil com grandes ascetismo, num projec-
to moderno que se baseou na confiança na técnica, usada com a
ostentação do manifesto e compatibilizada exemplarmente com
uma exacerbada artisticidade». 
Alexandre Alves Costa foi um dos oradores da homenagem a Oscar
Niemeyer organizada pela Delegação de Castelo Branco da Ordem
dos Arquitectos a 12 de Abril («100 anos de vida, 70 de arquitectura»). 
A sessão de abertura contou com a presença de Celso Vieira de
Sousa, embaixador do Brasil em Portugal, Alzira Serrasqueiro, gover-
nadora civil do distrito de Castelo Branco, Joaquim Morão, presiden-
te da Câmara de Castelo Branco, e Ana Tostões, vice-presidente da
Ordem dos Arquitectos, em representação do presidente João Belo
Rodeia. 
Celso Vieira de Sousa assinalou a importância de divulgar a obra de
Niemeyer fora dos grandes centros: «Castelo Branco tem um papel
pioneiro em Portugal ao lembrar desta forma esse grande arquitecto
brasileiro que é património de todos quantos partilham a cultura de
língua portuguesa», disse, citado pela imprensa regional.
Com ele partilharam o papel de conferencistas José Afonso (confe-
rência sobre «Coincidências e aproximações da arquitectura com o
judaísmo na arte»), Ana Tostões («Se é monumento não é moderno,
se é moderno não é monumento»), Nuno Teotónio Pereira (sobre
uma carta enviada em 1947), Sérgio Fernandez (sobre a experiência
de trabalhar com Niemeyer), Orlando Gaspar (Projecto para Vila do
Bispo), Olivier Pourbaix (sobre uma visita recente a Oscar Nieme-
yer) e Carlos Oliveira Santos (sobre a autoria do Hotel e Casino da
Madeira). 

José Afonso já tinha tido oportunidade de manifestar, num texto pré-
vio, como este evento queria «reflectir e aprofundar o conhecimento
e a mensagem da obra deste grande arquitecto do Brasil e do Mundo,
com cem anos de vida, mais de 70 no exercício da profissão, universa-
lista e messiânico, em prol do sonho, da beleza, da liberdade e cidada-
nia, felicidade e solidariedade humanas». 
Disse ainda José Afonso que «a mensagem artística da obra de Nie-
meyer é a de uma arquitectura orgânica sempre diferente, de sedu-
ção, espanto e emoção. Contra a imutabilidade do espaço, o classicis-
mo, o racionalismo, o pós-modernismo, a linha recta e a prisão que
tudo isso representa, Niemeyer é arquitecto da liberdade das formas,
é escultor de sonhos do espaço delimitado por betão que modela e
transforma em poesia, arquitecto que desafia as leis da gravidade
até ao limite, que diviniza as curvas da natureza e da mulher em cada
projecto de arquitectura». 
Alexandre Alves Costa notou como os arquitectos brasileiros [Lúcio
Costa, Niemeyer, Vilanova Artigas, Rino Levi, Affonso Eduardo Reidy,
irmãos Roberto] «tiveram a coragem de assimilar a condição do
arquitecto à do artista, não por vaidade mas por necessidade de for-

mação de uma nova visão do mundo cujo futuro acreditaram. Ideolo-
gicamente afastaram-se de Corbusier porque não aceitaram a
máquina e o avanço técnico como poderes exteriores ao Homem». 
«Como arquitecto brasileiro moderno todas as suas obras são funda-
cionais, na urgência de criação de uma ordem nova», disse Alexandre
Alves Costa. «Tenho dentro dos meus [olhos] todas as obras que visi-
tei de Niemeyer». 
Sublinhando o «optimismo» do arquitecto brasileiro que «se sente no
direito de transmitir aos povos condenados a cem anos de solidão
uma segunda oportunidade sobre a Terra», Alexandre Alves Costa
referiu sobre Niemeyer «a exigência ética profunda que impõe a pro-
cura de sentido e a urgência de inventar soluções para o aparente-
mente insolúvel». 
Na sessão de encerramento estiveram a presidente da Secção Regio-
nal Sul da Ordem dos Arquitectos, Leonor Cintra Gomes, o director do
Instituto de Gestão do Património Arquitectónico e Arqueológico, Elí-
sio Summavielle, António Pedro Pitta, Director Regional de Cultura
do Centro, José Afonso, presidente da Delegação de Castelo Branco
da Ordem dos Arquitectos e Ana Vaz, presidente do Instituto Politéc-
nico de Castelo Branco. 
«A Vida é um Sopro», filme de Fabiano Maciel sobre os cem anos de
vida de Oscar Niemeyer, foi exibido durante o dia. 

MARKETING
SECÇÃO REGIONAL SUL 
ASSINA PROTOCOLO COM CP
A OA-SRS celebrou um protocolo com a CP que concede aos mem-
bros, estagiários e colaboradores uma redução de 20 por cento nos
preços das viagens em Classe Conforto ou 1.ª Classe nos comboios
Alfa Pendular e Intercidades.
Este protocolo entra em vigor a 1 de Maio de 2008. Será enviado para
casa de todos os membros com as quotas em dia um cartão (cartão
protocolo) que pode ser usado como comprovativo para qualquer
protocolo que a OA-SRS tenha subscrito. Os restantes membros
podem receber o cartão aquando da regularização da sua situação. 
Todas as informações actualizadas sobre este protocolo podem ser
consultadas no site www.oasrs.org (menu Comunicação/Marketing,
em Protocolos Empresariais). 
A OA-SRN tinha já assinado um protocolo semelhante, com idênticas
vantagens para os seus membros.

PRÁTICA PROFISSIONAL
GABINETE DE APOIO JURÍDICO MUDA HORÁRIO
O Gabinete de Apoio Jurídico passa a ter um horário de atendimento
externo todos os dias úteis das 14 às 18h. Esta alteração é realizada
sem prejuízo das consultas presenciais por marcação (segundas,
quintas e sextas-feiras). 
O Gabinete de Apoio Jurídico presta serviços aos membros da Ordem
e a todos os serviços e órgãos sociais da SRS, articulando-se com o
Gabinete de Apoio à Prática Profissional para atendimento de ques-
tões de foro profissional dos membros. 
Informação sobre legislação aplicável à profissão
2.ª a 6.ª, das 14 às 18h
Entre as 14 e as 17h (atendimento telefónico)
Tel. 213 241 157. Fax 213 241 170
Contacto: Dr.ª Helena Rocha
legislacao@oasrs.org

FORMAÇÃO 
ACÇÕES TÊM LUGAR POR TODO O PAÍS 
INCLUINDO REGIÕES AUTÓNOMAS 
SECÇÃO REGIONAL SUL PROMOVE FORMAÇÃO DESCENTRALIZADA
Preocupada com a existência de uma Ordem dos Arquitectos cada
vez mais descentralizada, mais representativa e próxima dos arqui-
tectos e da sociedade, a OA-SRS, com a experiência e visão alargada
na área da prática profissional procura ir ao encontro das necessida-
des dos arquitectos que se encontram para além dos grandes cen-
tros urbanos de Lisboa e Porto.
Cientes das dificuldades que os associados da Ordem têm em, por um
lado, se deslocar até à sede para participar nas acções disponibiliza-
das e, por outro, das necessidades que os mesmos têm em actualizar
os seus conhecimentos e, deste modo, cumprir as suas funções com
o rigor e profissionalismo que lhes é exigido, a SRS inicia este ano um
ciclo de cinco acções de formação que irão percorrer toda a área geo-
gráfica afecta à SRS (Centro, Alentejo, Algarve, Madeira e Açores).
Assim, espera-se ir ao encontro das exigências dos associados e que
esta iniciativa seja mais um passo para aproximar os arquitectos da
instituição que os representa: a Ordem dos Arquitectos.
Rui Serrano / Ricardo Aboim Inglez
As acções de formação têm lugar nas várias Delegações e Núcleos da
SRS organizadas, para este efeito, em cinco grupos geográficos
(Grupo 1 – Médio Tejo, Leiria, Portalegre e Castelo Branco; Grupo 2 –
Litoral Alentejano e Baixo Alentejo; Grupo 3 – Algarve; Grupo 4 –
Região Autónoma da Madeira; Grupo 5 – Região Autónoma dos Aço-
res) de acordo com o calendário divulgado na página 6. 

LUÍS VICTOR ALÇADA TAVARES BAPTISTA 
Com a morte do colega Alçada Baptista, ocorrida no dia 14/04/2008,
vai-se reduzindo o grupo de arquitectos dos anos 50, a que Ana Tos-
tões chamou de “verdes anos”.
Oriundo da Escola do Porto, ali se encontrou com outros colegas no
princípio do curso: L. Amaral, J. L. Tinoco, Távora, Filgueiras, Fernan-
do Eurico, Loureiro, Nadir, Lanhas, Carlos Lameiro… Alguns deles
fugidos à sanha do Director da Escola de Lisboa, outros directamen-
te do Norte.
O convívio, e fusão de sólida amizade, que aqui recordo, desenvolveu-
se ao longo de vária etapas; primeiramente no Porto, mais tarde no
GPA, na Rua do Século 99, sobretudo a partir de 1977. 
É por esta altura que ocorrem grandes projectos: Nova Aerogare 2 do
Aeroporto de Lisboa, Liceu de Bissau, Aerogare do Porto (recente-
mente alterado, desrespeitando os princípios e regras dos direitos de
autoria). Na mesma altura e aquando do Concurso da Aerogare do
Porto, surge também a Aerogare de Faro (1.º Prémio GPA), etc., etc.
Mais tarde, em 96, e em sociedade com o signatário, surge uma cola-
boração em vários projectos, fundamentalmente na área da saúde.
A partir de 2002, o estado de saúde do Luís Victor começa a acusar
sintomas de cansaço e alheamento e a sua colaboração e presença
deixa de se verificar. A doença vai-o definhando e a morte encerrou o
seu período de vida.
O relato e apontamentos que aqui deixo servem para situar a figura
do arquitecto e colaborador de longos anos.
É importante, contudo, salientar a personalidade do Alçada, a sua
lhaneza e grande solidariedade. 
Muitos daqueles que com ele estiveram nas idas à Serra da Estrela e
aos Piornos, são testemunhas da feliz e sólida amizade forjada ao
longo de tantos e tantos anos.
Sendo comum a muitos de nós o GPA da Rua do Século 99 (tão triste-
mente destruído e abalado…), aqui deixo a minha gratidão e a sauda-
de do colega e grande amigo,
MATOS VELOSO

LISBOA, 6 DE MAIO DE 2008

A NORTE
“MENSAGEIRO” À 2.ª-FEIRA
O dia de envio do “mensageiro”, correio electrónico semanal da OA-
-SRN, passou de 5.ª para 2.ª-feira. O Mensageiro é um veículo privile-
giado de comunicação da Ordem para os seus membros, com notícias
regulares sobre a OA-SRN, concursos, prémios, formação, protoco-
los, admissão, disciplina, legislação, emprego, estágios, bolsas, arti-
gos científicos; exposições, conferências, visitas, etc.
Subscreva o “mensageiro” no site www.oasrn.org

CARLOS MIGUEL A. S. SÉRGIO FEIJÃO
1960-2008
Nasceu no Porto a 4 de Abril de 1960. 
Licenciou-se pela FAUTL, em 1992.

NUNO ROGER VICENTE CAVACO
1971-2008
Nasceu em Tomar a 17 de Abril de 1971. 
Licenciou-se na Universidade Lusíada do Porto, em 1999. 

A OA-SRN comunica com pesar o falecimento de dois membros, apre-
sentando à família e amigos as mais sentidas condolências.
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Nos termos da Lei e do Estatuto, convoco a Assembleia
Regional da Secção Regional do Norte da Ordem dos Arqui-
tectos para reunir em Assembleia Ordinária no Cinema Pas-
sos Manuel, sito na Rua de Passos Manuel, 137, no Porto,
pelas 20h30 horas do dia 4 de Junho de 2008, com a seguin-
te Ordem de Trabalhos: 

Ponto 1 Apreciação do Relatório de Actividades do Consel-
ho Directivo Regional do Norte do ano de 2007; 
Ponto 2 Apreciação da Proposta de Plano de Actividades do
Conselho Directivo Regional do Norte para o ano de 2008;
Ponto 3 Outros Assuntos.

Os elementos de informação legalmente exigíveis encon-
trar-se-ão à disposição dos interessados na Secretaria da
Secção Regional do Norte, durante as horas de expediente,
a partir do dia 21 de Maio de 2008.
Se à hora marcada, não estiver presente, pelo menos, meta-
de dos membros efectivos, a reunião terá início, uma hora
depois, com a presença de qualquer número de membros.

PORTO, 09 DE ABRIL DE 2008

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA REGIONAL DO NORTE

CARLOS PRATA, ARQUITECTO

Nos termos da Lei e do Estatuto, convoco a Assembleia
Regional da Secção Regional do Sul da Ordem dos Arqui-
tectos para reunir em Assembleia Ordinária no auditório
da sede nacional da Ordem dos Arquitectos, na Travessa
do Carvalho, 23, em Lisboa, pelas 20h30 do dia 5 de Junho
de 2008, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

Ponto 1 Apreciação do Relatório de Actividades de 2007;
Ponto 2 Apreciação do Plano de Actividades para 2008;
Ponto 3 Outros assuntos.

Os elementos de informação, legalmente exigíveis, encon-
trar-se-ão à disposição dos interessados na Secretaria da
Ordem dos Arquitectos, durante as horas normais de expe-
diente a partir do dia 21 de Maio de 2008.
Se à hora marcada, não estiver presente, pelo menos, meta-
de dos membros efectivos, a reunião terá início, uma hora
depois, com a presença de qualquer número de membros.

LISBOA, 10 DE ABRIL DE 2008

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA REGIONAL DO SUL

JOSÉ PAULO FEIO RIBEIRO MATEUS

CONVOCATÓRIAS
No sentido de incentivar e assegurar a actividade associativa do Núcleo de Arquitectos
da Região de Viseu, cujo actual Secretariado se encontra inactivo, o Conselho Directivo
Regional Norte (CDRN) vem por este meio convocar a realização da Assembleia de
Núcleo, para o dia 12 de Junho de 2008, pelas 21h00, no Hotel Grão Vasco, sala D. Duar-
te, em Viseu, com o objectivo de proceder à eleição de um novo Secretariado para o trié-
nio 2008-2010.
O processo eleitoral decorrerá de acordo com o calendário abaixo anunciado e o regu-
lamento eleitoral para o efeito aprovado em CDRN. 
As candidaturas deverão ser apresentadas nos termos referidos no regulamento elei-
toral e enviadas ou entregues em mão na OA-SRN, dentro dos prazos estipulados.
Uma vez aceite a(s) candidatura(s), o respectivo programa e a composição de listas
ficarão disponíveis na sede da Secção Regional do Norte da OA e no site www.oasrn.org.

Calendário eleitoral
Apresentação de candidaturas (data-limite): 12-05-2008; Verificação de candidaturas e
comunicação de eventual irregularidade pela Comissão Eleitoral (data-limite): 14-05-
2008; Eventual correcção de candidaturas (data-limite): 16-05-2008; Verificação em
caso de correcção de candidaturas: 17-05-2008; Eventual correcção final de candidatu-
ras: 18-05-2008; Afixação das listas: 19-05-2008; Campanha eleitoral (último dia): 10-06-
2008; Assembleia do Núcleo para eleição do Secretariado: 12-06-2008; Apresentação de
reclamações (data-limite): 17-06-2008; Análise e resposta às reclamações (data-limite):
20-06-2008; Tomada de Posse do novo Secretariado (data-limite): 26-06-2008
PORTO, 02 DE ABRIL DE 2008

A PRESIDENTE DO CONSELHO DIRECTIVO REGIONAL DO NORTE, TERESA NOVAIS, ARQUITECTA

1 2ASSEMBLEIA REGIONAL DO NORTE
PORTO, CINEMA PASSOS MANUEL, 4 DE JUNHO, 20H30 3 ASSEMBLEIA DO NÚCLEO DE ARQUITECTOS DE VISEU

VISEU, HOTEL GRÃO VASCO, SALA D. DUARTE, 12 DE JUNHO, 21H00
ASSEMBLEIA REGIONAL DO SUL
LISBOA, SEDE NACIONAL DA ORDEM, 5 DE JUNHO, 20H30

QUALIFICAÇÕES PROFISSIONAIS
REUNIÃO DE COORDENADORES PARA O
RECONHECIMENTO DAS QUALIFICAÇÕES
PROFISSIONAIS
Decorreu no passado dia 22 de Abril, em Bruxe-
las, mais uma reunião do grupo de coordenado-
res para o reconhecimento das qualificações
profissionais, neste caso especifica- mente
sobre a arquitectura. 
O reconhecimento dentro do espaço da União
Europeia das qualificações nacionais em arquitec-
tura, obtidas após conclusão dos respectivos cur-
sos, implica que estes estejam inscritos no anexo
V da Directiva 2005/ 36/CE, de 7 de Setembro.
A inscrição dos cursos é realizada por iniciativa
das instituições de ensino e implica uma análise
e concordância dos coordenadores dos 27 esta-
dos membros reunidos para o efeito, tendo em
vista o reconhecimento automático em todos os
países da União Europeia.
A Ordem dos Arquitectos garantiu a sua partici-
pação no processo e esteve representada, na
qualidade de Autoridade Competente, para além
do Governo português e de uma instituição de
ensino nacional, sendo o conteúdo da reunião
reservado.
As reuniões irão prosseguir e está prevista nova
reunião em que se decidirá da criação de um
subgrupo de peritos em Arquitectura com a
tarefa de auxiliar os coordenadores (represen-
tantes dos governos, nenhum deles arquitecto)
a falar em nome da Arquitectura. A Ordem esta-
rá representada.
PELOURO DA PROFISSÃO/CDN

ORDEM INTEGRA CONSELHO
CONSULTIVO DO IHRU
Nos termos das orientações definidas pelo Progra-
ma de Reestruturação da Administração Central
do Estado [PRACE] e de acordo com a Lei Orgânica
do Ministério do Ambiente, do Ordenamento do
Território e do Desenvolvimento Regional
[MAOTDR] (Decreto-Lei n.º 207/2006, de 27 de
Outubro), ficou consagrado que as atribuições do
Instituto Nacional de Habitação [INH] são amplia-
das no quadro da política da habitação e das cida-
des; assim o Instituto foi objecto de reestruturação
e redenominado Instituto da Habitação e da Reabi-
litação Urbana [IHRU], nele se integrando também
atribuições de dois outros organismos que foram
extintos, o Instituto de Gestão e Alienação do Patri-
mónio Habitacional do Estado [IGAPHE] e a Direc-
ção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais
[DGEMN], excluindo neste caso as atribuições refe-
rentes ao património classificado.
O IHRU tem por missão, de acordo com o n.º 1 do
Art.º 3.º do Decreto-Lei n.º 223/2007, de 30 de Maio,
assegurar a concretização da política definida pelo
Governo para as áreas da habitação e da reabilita-
ção urbana, de forma articulada com a política de
cidades e com outras políticas sociais e de salva-
guarda e valorização patrimonial, assegurando a
memória do edificado e a sua evolução.
Nos termos deste diploma legal, a Ordem dos
Arquitectos [OA] integra, conjuntamente com
outras 18 entidades e personalidades de reconhe-
cido mérito, o Conselho Consultivo do IHRU, órgão
de consulta, apoio e participação na definição das
linhas gerais de actuação do Instituto, tendo o Con-
selho Directivo Nacional [CDN] nomeado, durante o
mês de Março, Jorge Bonito Santos, Vogal do CDN,
como seu representante para o triénio 2008-2010.
Assim, a OA esteve representada no Conselho Con-

sultivo do IHRU, cuja 2.ª Reunião teve lugar no pas-
sado dia 28 de Março, algo que ainda não acontece-
ra pois a OA não tinha, no anterior mandato, nome-
ado representante e, como tal, não havia estado
presente na 1.ª Reunião do mesmo Conselho, a 5
de Novembro de 2007.
Da Ordem de Trabalhos [OT] da Reunião, para além
de um conjunto de informações de carácter geral,
entre elas a nova regulamentação do programa
Porta 65–Jovem publicada nesse mesmo dia, cons-
tava a apresentação da Estratégia e Modelo de
Intervenção do Plano Estratégico para a Habitação
que se encontra a ser desenvolvido por uma equi-
pa técnica cuja coordenação científica está a
cargo de Isabel Guerra, Augusto Mateus e Nuno
Portas, tendo como objectivo inventariar e analisar
criticamente as necessidades habitacionais do
país, bem como as políticas de habitação seguidas
nos últimos anos, e apresentar propostas estraté-
gicas para a habitação e a reabilitação urbana no
território nacional.
Pelouro da Arquitectura/CDN

www.portaldahabitacao.pt | planoestrategicohabitacao.com

PLANEAMENTO E GESTÃO
TERRITORIAL
CEU/OA INTEGRA GT QUE ESTUDA
CERTIFICAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 
A Ordem dos Arquitectos [OA], através do Colé-
gio da Especialidade de Urbanismo [CEU], esteve
presente, no passado dia 27 de Março, numa
reunião convocada por Sua Excelência o Senhor
Secretário de Estado do Ordenamento do Terri-
tório e das Cidades [SEOTC], enquanto membro
integrante do Grupo de Trabalho [GT] para a
criação do futuro Sistema de Acreditação e
Registo dos Profissionais de Planeamento e
Gestão do Território [SAR PPGT].

O objectivo desta reunião era a apresentação, por
parte de Sua Excelência o Senhor Secretário de
Estado do Ordenamento do Território e das Cida-
des, Dr. João Ferrão, das conclusões que retirou do
trabalho realizado pelo GT e da sua apreciação ao
documento produzido pelas Ordens e Associações
Profissionais com responsabilidades na área do
Urbanismo, o qual exprimia essencialmente uma
manifestação de posição sobre como deveria ser o
funcionamento da futura Plataforma Comum para
implementação do SAR PPGT.
Desta reunião resultou um consenso quanto à
forma apresentada para se alcançar o SAR, enten-
dido como um “mecanismo de acreditação adicio-
nal ao reconhecimento que as diversas Ordens e
Associações Profissionais já efectuam no âmbito
normal das suas atribuições e competências”.
Pretende-se ainda que este SAR possa atribuir
uma “certificação de competência superior (certifi-
cação de qualidade para profissionais de categoria
sénior), que sirva de garantia de qualidade para o
exercício de funções de coordenação de equipas
multidisciplinares no domínio do planeamento e
gestão territorial”.
Parte fundamental da decisão do SEOTC prende-
se com os critérios de Acreditação, do peso relativo
da Formação Académica e da Experiência Profis-
sional, como componentes essenciais para a certi-
ficação de um Coordenador. 
Foi reconhecido que o peso da Experiência Profis-
sional é determinante para o desempenho destas
funções, ainda que seja igualmente exigível Forma-
ção Académica na área específica do Urbanismo.
Na fase seguinte deverão ser os participantes no
GT a proporem uma forma de organização, de
acordo com os princípios acordados entre todos,
para iniciarem o trabalho de desenvolvimento dos
critérios de Acreditação.
COLÉGIO DA ESPECIALIDADE DE URBANISMO

Durante o período que decorreu de Janeiro a
Março de 2008, a Provedoria da Arquitectura da
Ordem dos Arquitectos recebeu cerca de 20 comu-
nicações, vindas de cidadãos utentes da Arquitec-
tura, de arquitectos e entidades públicas e priva-
das cuja actividade se relaciona com o Urbanismo,
a Gestão Urbana e a Arquitectura, dentro das com-
petências que lhe foram conferidas.
Aumentou o ritmo das demandas e os campos de
queixas e formulação de dúvidas ganharam conte-
údos e contornos mais nítidos nos seguintes
aspectos, de onde resulta a obrigação de uma
definição de doutrinas e procedimentos a tomar
pela Ordem, os membros e as entidades interve-
nientes:
1. CANAIS E FORMATAÇÃO DAS QUEIXAS 
POPULAÇÃO-ARQUITECTO NO CAMPO CONTRATUAL
Impõe-se que a Ordem, através dos órgãos de

comunicação de que dispõe, divulgue e que seja
discutida a prática do uso do contrato-tipo, o valor
e limitações dos contratos verbais e que seja agili-
zada a colmatação dos erros e omissões e definido
o papel dos agentes arbitrais de forma a conciliar
deveres, obrigações e interesses, e evitar um gran-
de número de queixas que chegam à Provedoria;
2. SUBSTITUIÇÃO DE ARQUITECTOS
Importa definir em que condições o dono da obra
tem direito de substituir, no decurso do processo, o
arquitecto com quem contratou e os procedimen-
tos que será necessário seguir para além dos con-
signados no Código do Direito de Autor, relativa-
mente vago e em alguns aspectos de difícil
aplicabilidade à Arquitectura, nomeadamente em
relação à latitude de intervenção do arquitecto que
vier a ser contratado em substituição do primeiro,
tendo em conta a fase em que se dá a substi- tui-

ção, ao nível de um estudo prévio, após o licencia-
mento ou, inclusivamente, no decurso ou após o
final da obra.
Como corolário deste conjunto de questões surgi-
ram recentemente interrogações sobre o forneci-
mento e direito do uso de suporte digital por parte
do dono da obra e da insegurança que pode advir
para o arquitecto em termos de preservação dos
direitos de autor e defesa da sua obra.
3. TORTUOSIDADES, LACUNAS E AMBIGUIDADES 
DO PROCESSO DE LICENCIAMENTO
Grande parte das queixas que chegam à Provedo-
ria conduzem à necessidade de clarificar as rela-
ções dono da obra-arquitecto-entidades licencia-
doras e libertar esta cadeia de decisões de
interpretações subjectivas e arbitrárias dos ins-
trumentos de planeamento e gestão em vigor,
nomeadamente os Planos de Urbanização e Por-

menor e os respectivos Regulamentos, onde se
impõe uma linguagem clara e isenta de contradi-
ções ou ambiguidades.
Assinale-se, e louve-se, a iniciativa do Pelouro de
Urbanismo da Câmara Municipal de Lisboa por,
nesta linha de pensamento, ter iniciado a elabora-
ção de um Regulamento Anotado do Plano Direc-
tor Municipal.
Face ao exposto, esta Provedoria vai continuar a
levar a efeito uma acção junto dos órgãos eleitos
da Ordem e das entidades actuantes no campo da
transformação do território no sentido de garantir
amplamente o Direito à Arquitectura.
Apela-se ainda, a todos, para que façam chegar à
Ordem e à Provedoria o relato de casos e expe-
riências que permitam enquadrar e tentar resol-
ver os problemas que aqui se expõem.
FRANCISCO DA SILVA DIAS

NOTAS DO PROVEDOR do 1.º TRIMESTRE 2008
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Encerrada a VIª Bienal Ibero-Americana de Arquitectura e Urbanismo
de Lisboa, sob o lema “Habitar o território, entre a terra e o mundo”,
cumpre fazer um pequeno balanço das actividades desenvolvidas.
Ora, se é verdade que o lema da Bienal era muito exigente, pois impli-
cava reflectir sobre o trabalho dos arquitectos ibero-americanos dian-
te do desafio de conciliar a sustentabilidade da terra com as expecta-
tivas do respectivo uso pelo homem, não é menos verdade que os
resultados da discussão ficaram, em geral, aquém do esperado. 
Por outro lado, porém, a Bienal constituiu um excelente pretexto
para ampla troca de informações e experiências entre os participan-
tes, bem como para conhecer as novas realidades da arquitectura e
do urbanismo dos 22 países representados, estreitando, em particu-
lar, as relações entre os arquitectos portugueses e os arquitectos e
as organizações profissionais de muitos destes países.
Esta aproximação é bem-vinda. Creio que muito do futuro da arqui-
tectura e do trabalho dos arquitectos decidir-se-á nos países da Amé-
rica Latina. Desde logo, pela dimensão dos problemas. Falo da expan-
são urbana explosiva, da predação territorial crescente e do
agravamento das questões ambientais, a par do rápido crescimento
demográfico, sobretudo entre os mais desfavorecidos. Daí estar
muito presente, no trabalho dos arquitectos latino-americanos e nos
resultados da sua arquitectura, a questão primordial da escassez de
recursos e de meios.
Como se viu em muitas das conferências e palestras realizadas
durante a Bienal, por sinal, muito concorridas, esta condição abre
novas perspectivas ao trabalho e ao papel social dos arquitectos, e a
própria arquitectura ganha assim outro sentido e um novo optimis-
mo, sobretudo quando comparada com a do chamado primeiro
mundo. Veja-se, a este propósito e entre outras, a Biblioteca da auto-
ria do arquitecto colombiano Giancarlo Mazzanti, regeneradora de
um bairro problemático em Medellín/Colômbia, que mereceu o prin-
cipal prémio da Bienal. 
Aliás, como bem patente na exposição central no torreão nascente
do Terreiro do Paço, importa destacar a qualidade intrínseca das
obras seleccionadas. Duas delas, a saber, o Fluviário de Mora, no Alen-
tejo, do atelier Promontório, e, na categoria de espaço público, a
Envolvente do Mosteiro de Alcobaça, do arquitecto Gonçalo Byrne,
obtiveram menções honrosas do júri da Bienal. 
Recordo que, entre as 35 obras expostas, encontravam-se nove por-
tuguesas, a maior representação nacional de sempre na Bienal,
situação que é motivo de orgulho para os arquitectos e para a arqui-
tectura no nosso País. Creio, também, que tal se deve ao reconheci-
mento de que muitos dos caminhos da arquitectura portuguesa são
inspiradores para as realidades ibero-americanas. O mesmo espero
em sentido inverso. 
A VIª Bienal Ibero-Americana de Arquitectura e Urbanismo está, pois,
de parabéns pelo sucesso alcançado.
JOÃO BELO RODEIA, PRESIDENTE DA OA

A Bienal desenvolveu-se ao longo de uma semana, com a presença de
cerca de setenta delegados e membros de júris dos países latino-
-americanos para além dos participantes inscritos. 
Pretendeu-se que as reflexões e debates fossem tão abertos quanto
diversas são as realidades territoriais, disciplinares e profissionais
dos países da Ibero-América, desenvolvidos em volta dos seguintes
temas: 

1 Ordenar e Planear o Território 

2 Construir a Paisagem 

3 Considerar o Património Territorial 

4 Espacializar o Território Urbano 

5 Considerar os Recursos Naturais, as Infra-estruturas 
e Espaço Público 

6 Solucionar a Habitação para Todos.

A realização em Lisboa da VI Edição da Bienal Ibero-Americana de
Arquitectura e Urbanismo teve como objectivos:
> Construir um Pensamento Crítico e um Desígnio Comum 
> Criar uma Política Cultural Integrada em matéria de Arquitectura e
de Urbanismo 
> Difundir as Experiências mais relevantes 
> Articular um espaço permanente de formação e de reflexão 
> Ampliar a temática da arquitectura a todas as profissões que estão
ligadas ao urbanismo, como um tema multidisciplinar 
> Promover a consciencialização, o interesse e a participação de dife-
rentes sectores sociais, face à construção da cidade, à habitação e ao
território 

PROGRAMAS EM EXPOSIÇÃO
Os três Programas Básicos que constituíram o núcleo central da BIAU
foram os Prémios às Obras de Arquitectura, nesta edição com três
modalidades, a Melhor Obra, a Melhor Obra de Jovem Autor e a Mel-
hor Obra de Espaço Urbano; os Prémios às Publicações, nas três
categorias, Livros, Revistas e Outros suportes; e os Prémios aos Pro-
jectos de Investigação. 
Também resultado de selecção através de concurso, três Programas
Paralelos: a Primeira Exposição e Concurso de Ideias em Rede para
Mulheres Arquitectas e Urbanistas Ibero-Americanas, "Janelas aber-
tas ao mundo"; a Segunda Exposição de Jovens Arquitectos Ibero-
Americanos e a Terceira Exposição Concurso de Ideias em Rede para
Estudantes, "Arquitecturas para a diversidade".
Estes Programas continuam em exposição até meados do mês de Maio.

A exposição sobre o arquitecto DANILO VERAS GODOY (1949-2007)
pode ser visitada até 23 de Maio na Galeria da sede nacional da OA.
Há um ano faleceu em Cuernavaca, Morelos, o arquitecto guatemal-
teco-mexicano, Danilo Veras Godoy. Durante a sua ampla trajectória
profissional, foi depurando uma forma singular e única de entender e
materializar a Arquitectura. Transmitir novos modos de ver, de criar,
de construir e de habitar o espaço a partir de sua integração com a
envolvente natural, foi o eixo que articulou a sua proposta artística e
arquitectónica. Cada criação de Danilo é uma obra de arte única e
irrepetível, que nos convida a experimentar uma vivência emancipa-
dora do espaço, que vai para além dos convencionalismos da Arqui-
tectura tradicional e dos estereótipos da modernidade. A exposição –
surgida da iniciativa desinteressada de um grupo de amigos e admi-
radores de Danilo – presta homenagem à obra e à trajectória deste
arquitecto que dedicou a sua vida à arte de criar espaços habitáveis,
e com isso, repensou o próprio conceito de espaço arquitectónico.

PRÉMIOS DISTINGUEM FUNÇÃO SOCIAL DAS OBRAS
Os Prémios às Obras de Arquitectura da VI.ª BIAU contaram com a
maior representação de sempre de obras portuguesas. O Júri inter-
nacional, cujo jurado português foi o Arq. Ricardo Carvalho, reuniu
em Madrid em Novembro de 2007 e, de um total de 207 candidaturas,
incluindo 20 portuguesas, seleccionou 35 obras. 
Das nove obras portuguesas que integraram a selecção final, sete
obras foram candidatas ao Prémio para Melhor Obra: 
> a Unidade Industrial Inapal Metal em Palmela de Menos é
Mais/Francisco Vieira de Campos e Cristina Guedes; 
> o Fluviário de Mora de Promontório Arquitectos; 
> o Teatro Municipal da Guarda de Carlos Veloso; 
> a Casa de Quelfes no Algarve de Ricardo Bak Gordon; 
> o Jardim de Infância em Loures de Bárbara Delgado e João Santa Rita; 
> o Mercado Público da Comenda de Telmo Cruz, Maximina Almeida e
Pedro Soares; e 
> a Casa de Azeitão do Atelier Central/Miguel Beleza.
Uma candidatura ao Prémio para Melhor Obra de Espaço Público:
> a Envolvente Urbana do Mosteiro de Santa Maria de Alcobaça de
Gonçalo Byrne e João Pedro Falcão de Campos.
Uma candidatura ao Prémio para Melhor Obra de Jovem Autor:
> a Casa de Óbidos de Jorge Sousa Santos. 

A MELHOR OBRA DE ARQUITECTURA BIAU’08
BIBLIOTECA PARQUE ESPAÑA, SANTO DOMINGO,
MEDELLÍN, COLÔMBIA
GIANCARLO MAZZANTI E COLABORADORES
No cimo da encosta por onde se expande o bairro de Santo Domingo,
em Medellín, Giancarlo Mazzanti projectou três rochedos artificiais
que, sobranceiros à cidade, procuram devolver-lhe urbanidade. 
As três construções abrigam programas distintos mas com uma forte
ligação a um uso cultural e à integração social: biblioteca, centro social
e centro educativo, com auditório e sala de exposições. 
Concurso: 2005
Construção: 2007
Área de construção: 5 500m2

MENÇÃO HONROSA ARQUITECTURA BIAU’08
FLUVIÁRIO DE MORA
PROMONTÓRIO ARQUITECTOS [JOÃO PERLOIRO, JOÃO LUÍS FERREIRA,
PAULO PERLOIRO, PAULO MARTINS BARATA E PEDRO APPLETON]
Este pequeno hangar de lâminas de betão foi pensado como um volu-
me compacto e monolítico, protegido do escaldante sol alentejano
por um conjunto de finos pórticos equidistantes em pré-fabricados
de betão branco com vãos de 33 metros, evocando a presença longi-
línea dos canónicos montes alentejanos. 
Concurso: 2005
Projecto e Obra: 2005-2006
Área bruta de construção: 3 000m2

MENÇÃO HONROSA ESPAÇO PÚBLICO BIAU’08
ZONA ENVOLVENTE AO MOSTEIRO DE SANTA MARIA
DE ALCOBAÇA
GONÇALO BYRNE E JOÃO PEDRO FALCÃO DE CAMPOS
Um imenso espaço vazio. Um amplo terreiro, à frente da fachada prin-
cipal. Compreender a actual configuração da cidade de Alcobaça e do
seu Rossio, significa perceber não só a génese da abadia Cisterciense,
como a relação da sua formação com o território, seu desenvolvimen-
to, interacção e mesmo modificação ao longo dos últimos séculos. 
O projecto procura resgatar a relação de complementaridade entre
cidade e abadia, reaproximando ambos na zona envolvente ao monu-
mento, e propondo concretizá-la no seu monumental terreiro. 
Datas: 2002-2006

S
er

g
io

 G
o

m
ez

©
 P

ro
m

o
n

tó
ri

o
Jo

sé
 M

an
u

el
 R

o
d

ri
g

u
es

DEBATES, MESAS-REDONDAS E MAGISTRAIS
OS TRABALHOS DA BIENAL DECORRERAM EM DIVERSOS PONTOS DA CIDADE DE LISBOA, DE ACORDO COM O CICLO QUE INTEGRARAM: LOUNGE, NA FACULDADE DE
ARQUITECTURA; «TEMAS», NOS AUDITÓRIOS DA ORDEM DOS ARQUITECTOS E DA ASSOCIAÇÃO TURISMO DE LISBOA E «MAGISTRAIS», NO AUDITÓRIO DA FACULDADE
DE BELAS-ARTES DE LISBOA. A MAIOR AFLUÊNCIA DO PÚBLICO ACONTECEU NAS MAGISTRAIS, UM CONJUNTO DE SEIS CONFERÊNCIAS, QUE TORNARAM POSSÍVEL
CONHECER, TÃO PORMENORIZADAMENTE QUANTO CONSEGUIRAM EM EXPOSIÇÕES DE UMA HORA, UM PROJECTO DE CADA UM DOS SEIS ARQUITECTOS, ENTRE OS
QUAIS SE CONTARAM OS «NOSSOS» DOIS PRITZKER, ÁLVARO SIZA (1992) E PAULO MENDES DA ROCHA (2006).
29 DE ABRIL, CHARLES CORREA (ÍNDIA) + MARIANO ARANA (URUGUAI)
30 DE ABRIL, MANUEL AIRES MATEUS (PORTUGAL) + PAULO MENDES DA ROCHA (BRASIL) 
01 DE MAIO, JOAQUÍN SABATÉ (ESPANHA) + ÁLVARO SIZA (PORTUGAL).
AS BIENAIS IBERO-AMERICANAS DE ARQUITECTURA E URBANISMO TÊM SIDO O RESULTADO DE PROTOCOLOS ENTRE O MINISTERIO DE VIVIENDA DE ESPANHA E PARCEIROS
INSTITUCIONAIS NOS PAÍSES DE ACOLHIMENTO. DEPOIS DE MADRID (1998), CIDADE DO MÉXICO (2000), SANTIAGO DO CHILE (2002), LIMA (2004) E MONTEVIDEU (2006), 
NA SUA PRIMEIRA REALIZAÇÃO EM LISBOA, FOI ORGANIZADA PELA FACULDADE DE ARQUITECTURA DA UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA, QUE CONTOU COM OS APOIOS 
DO MINISTÉRIO DO AMBIENTE, ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL, DA CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA, DA ORDEM DOS ARQUITECTOS, 
DA REITORIA DA UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA, DA FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN, DA FUNDAÇÃO PARA A CIÊNCIA E TECNOLOGIA, DA PARQUE EXPO E DA
ASSOCIAÇÃO FRANCISCO D’OLLANDA.

A VI BIENAL IBERO-AMERICANA DE ARQUITECTURA E URBANISMO (BIAU) DECORREU EM LISBOA ENTRE 28 DE ABRIL E 2 DE MAIO.
ARTICULANDO DIFERENTES ESPAÇOS DE REFLEXÃO E DEBATE, TEVE COMO MOMENTOS MAIS MEDIÁTICOS A ATRIBUIÇÃO 
DO PRÉMIO PARA AS MELHORES OBRAS DE ARQUITECTURA E URBANISMO E UM CONJUNTO DE CONFERÊNCIAS MAGISTRAIS.

BIAU VI BIENAL IBERO-AMERICANA 
DE ARQUITECTURA E URBANISMO
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A DECORRER

CONCURSO PÚBLICO PARA 
A ELABORAÇÃO DO PROJECTO 
DO CENTRO ESCOLAR DE FONTE 
DE ANGEÃO
ENTREGA DOS TRABALHOS ATÉ 16 DE
JUNHO
Anúncio – publicação em D.R. n.º 75,
de 16 de Abril 
Fornecimento do Processo de
Concurso – até à data limite de
entrega dos trabalhos
Acto Público do Concurso (abertura
dos trabalhos): no 1.º dia útil
imediato à data limite para a
recepção dos trabalhos.

CONCURSO PÚBLICO, COM
PUBLICAÇÃO NO JORNAL OFICIAL
DA UNIÃO EUROPEIA, PARA A
ELABORAÇÃO DO PROJECTO DO
CENTRO ESCOLAR DE VAGOS
ENTREGA DOS TRABALHOS ATÉ 2 DE
JULHO
Anúncio – enviado para publicação
no JOEU e D.R., a 21 de Abril 
Fornecimento do Processo de
Concurso – até à data limite de
entrega dos trabalhos
Acto Público do Concurso (abertura
dos trabalhos): no 1.º dia útil
imediato à data limite para a
recepção dos trabalhos.
Lançados pelo Município de Vagos,

com o Apoio Técnico da OA-SRN, com
o objectivo de seleccionar o
projecto, desenvolvido ao nível de
“Estudo Prévio simplificado”, que
melhor responda aos objectivos e
pressuposto enunciados nos
Processos de Concurso, com vista à
subsequente adjudicação da
prestação de serviços.
Os concursos são abertos a equipas
projectistas que, para além do
Arquitecto Coordenador, sejam
necessariamente constituídas
pelos técnicos das especialidades
consideradas indispensáveis ao
desenvolvimento do projecto.
O Júri de ambos os concursos,
constituindo por três elementos,
integrará dois Arquitectos, um dos
quais designado pela OA-SRN.
Está prevista a atribuição de três
Prémios pecuniários de,
respectivamente, 10.000, 5.000 e
3.000 euros, e duas Menções
Honrosas de natureza não
pecuniária, para cada um dos
procedimentos.
Os Processos de Concurso
encontram-se disponível para
consulta nas Secções Regionais da
OA e na Secção Administrativa do
Departamento de Desenvolvimento
e Obras Públicas do Município de
Vagos, onde poderão ser adquiridos
pela importância de 50 euros.
Estão ainda em fase final de
preparação os Concursos Públicos
para a elaboração dos Projectos dos
Centros Escolares de Calvão, Ouca e

Gafanha da Boa Hora.
Município de Vagos
Rua da Saudade, 3840-420 Vagos
Tel. 234 799 600. Fax 234 799 607.
www.cm-vagos.pt
OA-SRN, Pelouro da Encomenda
Tel. 22 074 250. Fax 222 074 259
concursos@oasrn.org

THYSSENKRUPP ELEVATOR
ARCHITECTURE AWARD DUBAI
‘2008
ESTRUTURA EMBLEMÁTICA EM
ALTURA NO ZA’ABEEL PARK, DUBAI
Prémio Internacional de
Arquitectura organizado com o
intuito de seleccionar o arquitecto
autor do projecto de arquitectura
de uma Estrutura Emblemática em
Altura destinada a promover a nova
face do Dubai, localizada no
Za’abeel Park, no centro da cidade,
com vista para a principal artéria
rodoviária, a Rua Sheikh Zayed, e os
arranha-céus circundantes, bem
como outras zonas relevantes da
cidade. 
A estrutura deverá servir para
promover o turismo e outras
actividades recreativas, científicas
e culturais; a sua concepção deve
ter presente a criação de espaços
adequados a estes objectivos. Deve
também destacar-se por um
desenho vanguardista e original,
adequado ao contexto urbano e à

realidade sociocultural do Dubai. 
O Dubai, cidade anfitriã da 11.ª
edição do Prémio ThyssenKrupp
Elevator Arquitectura, está
estrategicamente situado no centro
do mundo, na costa leste da
Península Arábica, no sudoeste do
Golfo Pérsico, e converteu-se num
importante núcleo empresarial e
turístico. 
A inscrição on-line deve realizar-se
até 31 de Agosto. As propostas
devem ser expedidas até 31 de
Janeiro 2009.
www.thyssenkrupp-elevator-
architecture.com/

EM PREPARAÇÃO

EUROPAN 10
DECORRE O PERÍODO DE
CANDIDATURAS DE LOCAIS 
E PROMOTORES 
Em cada país que integra a
federação Europan está aberto, até
15 de Junho, o período de
candidaturas de locais e
promotores, para selecção dos
sítios que estarão a concurso na
10.ª edição, que terá como tema 
“A Urbanidade Europeia, a Vida
Residencial e a Durabilidade”. 
Encerramento Nacional do Concurso
Europan 9 
Decorreu no passado dia 18 de
Março, no Centro Cultural Malaposta
em Odivelas, a sessão de
encerramento nacional do Concurso

Europan 9, com conferências,
entrega dos prémios, exposição dos
trabalhos concorrentes e
lançamento do catálogo nacional.
Destaca-se a presença neste evento
de, entre outros, o Secretário de
Estado do Ordenamento do
Território e das Cidades, Prof. Dr.
João Ferrão, o Presidente do
Instituto da Habitação e da
Reabilitação Urbana, Eng. Nuno
Vasconcelos, o Director-Geral do
Ordenamento do Território e
Desenvolvimento Urbano, Arq. Vítor
Campos, a Governadora Civil de
Lisboa, Dra Dalila Araújo, a
Presidente da CCDR do Alentejo, Dra
Maria Leal Monteiro, e de
representantes da CCDR de Lisboa e
Vale do Tejo, Ordem dos
Arquitectos, e várias Autarquias,
entre as quais as 3 promotoras:
Santo Tirso, Loures e Odivelas,
sendo a Presidente da última, Dra
Susana Amador, a anfitriã.

CATÁLOGO EUROPAN 9 PORTUGAL
A Europan Portugal oferece a cada
equipa concorrente nos locais
nacionais 2 exemplares do catálogo,
que poderão ser levantados no
secretariado ou solicitado o seu
envio por correio, sendo neste caso
os portes de envio pagos pelo
destinatário.

FÓRUM EUROPEU  DOS RESULTADOS
O Fórum Europeu dos Resultados do
Europan 9 realiza-se entre 29 e 31 
de Maio em Santiago de Compostela,
onde se reunem as 73 cidades
europeias participantes, as equipas
premiadas e mencionadas, membros
dos júris, elementos da estrutura
Europan, peritos da estrutura
Europan e convidados. O Fórum é
aberto a todos, sendo a inscrição
obrigatória. 
Todas as informações 
no website: www.europan9.xunta.es

RESULTADOS

CONCURSO PÚBLICO PARA 
A ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS
DE EXECUÇÃO DO ARRANJO
PAISAGÍSTICO DO ANTIGO
CAMPO DA FEIRA E DO JARDIM
MUNICIPAL E PARQUE 
DE ESTACIONAMENTO
SUBTERRÂNEO
O Concurso foi promovido Câmara
Municipal de Valença e contou com 
o apoio da OA-SRN na elaboração 
do processo e na designação de
Jurado. 
Após a análise das 29 propostas
entregues, o Júri deliberou atribuir
a seguinte classificação: 
1.º Prémio: Acanto – António Sá
Machado, Arquitectos 
e Engenheiros, Lda
2.º Prémio: António Portugal &
Manuel Maria Reis, Arquitectos
Associados, Lda

3.º Prémio: IMENSIS – Consultoria 
e Projectos, Lda & Q.R. Arquitectos
Menção Honrosa: Souto Moura,
Arquitectos, SA
Menção Honrosa: Cristina
Veríssimo, Diogo Burnay,
Arquitectos Associados, Lda
O Júri, presidido pelo Dr. Fernando
Pereira Rodrigues, integrou o Arq.
Sergio Fernandez (designado pela
OA-SRN), o Arq. Amândio Dias
(designado pelo IGESPAR), o Arq.
Luís Filipe Guimarães e o Eng. Victor
Araújo (ambos designados pela
Câmara Municipal de Valença). 

PRÉMIO FERNANDO TÁVORA
ARQUITECTA MARIA MOITA VENCE 
A 3.ª EDIÇÃO 
Os membros do Júri da 3.ª Edição 
do Prémio Fernando Távora, Prof.
Doutor João Lobo Antunes
(Presidente do Júri), Arq. Nuno
Teotónio Pereira, Arq. Eduardo Souto
de Moura, Prof. Doutor José Ferrão
Afonso (designado pela Família de
Fernando Távora), e Arq. Filipa
Guerreiro (em representação da OA-
-SRN), deliberaram por unanimidade
atribuir o Prémio Fernando Távora 
à proposta Arquitectura para o
desenvolvimento. intervenções 
de emergência e de permanência 
no sudoeste asiático da arquitecta
Maria Moita. 

A cerimónia da entrega do Prémio
decorreu no dia 7 de Abril, no Salão
Nobre da Câmara Municipal de
Matosinhos, e foi assinalada com
uma conferência do Prof. Doutor
João Lobo Antunes, sobre a Viagem
na construção do conhecimento.
Maria Moita propõe-se visitar
países que sofreram as
consequências de catástrofes
naturais e de conflito bélico (Sri
Lanka e Timor-Leste). O objectivo da
proposta, na sequência da sua
experiência em Timor-Leste no
projecto de construção e
reconstrução de escolas, promovido
pelo Banco Mundial e Ministério da
Educação local, é analisar conceitos
de desenvolvimento na perspectiva
do arquitecto, na medida em que
pode contribuir para melhorar a
qualidade de vida das pessoas e
potenciar capacidades locais.
O Júri congratulou-se pela
qualidade e excelência de grande
parte das propostas concorrentes
e reconheceu que o trabalho
premiado se distinguia pela
convicção, sublinhada no texto
submetido na candidatura, que a
Arquitectura pode e deve ser uma
mais valia no processo de
reconstrução em locais remotos
que sofreram as consequências
devastadores de desastres naturais
ou bélicos. Salientou ainda duas
componentes na proposta que
importa assinalar: o profundo

compromisso para o exercício da
cidadania no mundo globalizado e 
o reconhecimento da importância
de propor soluções rigorosas
proporcionadas pelos recursos
locais que, de algum modo
consubstanciam uma linguagem
mais depurada, vital para a cultura
contemporânea. Terminou, com a
consideração que, quer pela
qualidade, quer pelos objectivos, 
a proposta de Maria Moita honra 
a obra de Fernando Távora.
A conferência da vencedora da 3.ª
edição do Prémio Fernando Távora
irá decorrer a 6 de Outubro de 2008,
Dia Mundial da Arquitectura.
Mais informações em www.oasrn.org >
Prémio Fernando Távora

CONCURSO PÚBLICO PARA A
CONCEPÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO
DO ROSSIO MARQUÊS DE
POMBAL E LARGOS ADJACENTES,
EM ESTREMOZ 
O Júri entendeu propôr somente a
atribuição dos 1.º e 2.º prémios.
Classificação final
1.º – Adalberto Dias, Arquitecto Lda
2.º – CRIAÇÃO +, Arquitectos Lda

PRÉMIO RECRIA 2007
9.ª EDIÇÃO DISTINGUE TRÊS
EDIFÍCIOS CENTENÁRIOS
Registaram-se 21 candidaturas ao

Prémio promovido pelo Instituto da
Habitação e da Reabilitação Urbana,
que todos os anos distingue
soluções de qualidade na área da
reabilitação dos edifícios
habitacionais.
1.º Prémio – Rua D. Manuel II, 184-
192, Massarelos, Porto
Projecto dos arquitectos Matilde
Seabra e Ivo Poças Martins;
promotor: Artur José Azevedo
Castro Neves
2.º Prémio – Rua dos Poiais de São
Bento, 75-75B, Lisboa
Promotor: José Luís de Abreu
Valente e Maria do Rosário Abreu
Valente Galvão
3.º Prémio – Travessa da Condessa
do Rio, 3-3C, Lisboa
Projecto do arquitecto Sérgio
Bagulho Guerra; promotor:
Armando Gomes Martins

2008 PRITZKER 
ARCHITECTURE PRIZE
O francês Jean Nouvel, nascido a 12
de Agosto de 1945, convenceu o Júri
do Prémio pela sua «(…) persistência,
imaginação, exuberância e, acima de
tudo, uma insaciável experimentação
criativa (…)». 
«Interessei-me sempre por uma
arquitectura que reflicta a
modernidade da nossa época mais
do que aquela que possa ser
repensada a partir das referências
históricas. O meu trabalho centra-
-se no que está a acontecer agora –

as técnicas e os materiais actuais, 
o que somos capazes de fazer
hoje», disse Jean Nouvel. 
O Pritzker 2008 vai ser entregue 
a 2 de Junho, nas instalações 
da Biblioteca do Congresso, em
Washington, a mesma cidade onde
foi entregue pela primeira vez, 
a Philip Johnson, em 1979.
www.jeannouvel.com

RESULTADOS 
NÃO HOMOLOGADOS

CONCURSO PARA 
AS INSTALAÇÕES DA FUTURA
SEDE DA AMI
O projecto do arquitecto Pedro Reis
foi classificado em primeiro lugar no
concurso para a Fundação da
Assistência Médica Internacional. 
O anúncio do vencedor do concurso
foi feito nas instalações da Ordem
dos Arquitectos pelo júri, que
classificou Cristina Veríssimo e
Diogo Burnay em segundo lugar,
Paula Santos em terceiro, Neto
Pereira Silva Arquitectos em quarto
e Cláudio Vilarinho em quinto.
Pedro Reis (1967) concebeu a nova
sede da Assistência Médica
Internacional (AMI) como um
«centro de operações capaz de
gerar um novo espaço público e criar

uma centralidade» no bairro de São
Miguel das Encostas, em Cascais. 
O edifício é um volume de dois pisos,
concedendo aos armazéns e
gabinetes de direcção um plano
central e, numa cota mais alta,
encontra-se o volume da creche
com um piso, que fica perpendicular
àquele. O projecto, explica o
arquitecto, «propõe uma abordagem
a partir de três pontos: reduzir o
impacto visual do edifício; reforçar o
carácter urbano da Avenida de São
Miguel e garantir a permeabilidade
visual entre o interior da nova sede 
e o espaço público». 
O júri foi presidido por Fernando
Nobre (AMI) e integrou os
arquitectos Nuno Teotónio Pereira
(convidado da AMI), Diogo Capucho
(designado pela CMCascais), Jorge
Estriga e José Barra (convidados
pela Ordem). 

CONCURSO PÚBLICO DE IDEIAS
PARA A ZONA COSTEIRA POENTE
DE QUARTEIRA - VILAMOURA 
PROPOSTA DE CLASSIFICAÇÃO 
DO JÚRI
1.º – António Cesário da Conceição
Moreira
2.º – PROAP - Estudos e Projectos 
de Arquitectura Paisagista Lda
3.º – NEOTERRITÓRIO - Projectos 
e Construção Lda
4.º – Maria Isabel Santana Gomes
Félix
5.º – Lucinda de Oliveira Caetano

CONCURSOS

1.º lugar António Sá Machado 2.º lugar António Portugal 
& Manuel Maria Reis

3.º lugar Q.R Arquitectos

Estremoz Espaço público do Rossio 
e largos adjacentes Adalberto Dias

Vilamoura Zona costeira poente de
Quarteira, António Cesário Moreira

Cascais Sede da AMI Pedro ReisValença Arranjo paisagistico do Campo da Feira, jardim municipal e parque de estacionamento subterrâneo



Sílvia Leiria Viegas, arquitecta
Tatiana Mourisca, arquitecta
Tel. 213 241 140/56/75,
formacaocontinua@oasrs.org,
formacao2@oasrs.org 
Programas pormenorizados, fichas de inscrição
e precário em www.oasrs.org

19 > 20 MAIO
PRINCÍPIOS BIOCLIMÁTICOS 
NA ARQUITECTURA
FORMADOR ARQ. FAUSTO SIMÕES
DURAÇÃO 12 H
Pretende-se que os arquitectos
assimilem os conceitos
fundamentais dos princípios
bioclimáticos na arquitectura e
adquiram um método que lhes
permita disciplinar o
aprofundamento e a integração
destes conceitos na teoria e na
prática da arquitectura.

6 JUNHO
URBANIZAÇÃO E EDIFICAÇÃO 
– REGIME JURÍDICO
FORMADOR: DR. SARAIVA DE LEMOS
DURAÇÃO 7H
Uma vez que foi revisto o Regime
Jurídico da Urbanização e Edificação
estabelecido pelo Decreto-Lei n.º
555/99 de 16 de Dezembro, é
intuito da OASRS promover, entre
Maio e Junho uma acção de
formação que esclareça os
arquitectos sobre a nova
regulamentação. A Lei n.º 60/2007
de 4 de Setembro procede à sexta
alteração ao referido decreto e
entrou em vigor a 3 Março de 2008. 
O regime da urbanização e
edificação abrange a actividade
desenvolvida por entidades
públicas ou privadas em todas as
fases do processo urbano, desde 
a efectiva afectação dos solos à
construção urbana ou à utilização
das edificações nele implantadas. 

17 JUNHO
INSTRUMENTOS DE GESTÃO
TERRITORIAL – REGIME JURÍDICO
FORMADORA DR.ª FERNANDA 
PAULA OLIVEIRA
DURAÇÃO 7H
A presente acção de formação visa
esclarecer os arquitectos sobre a
recente alteração ao regime
jurídico dos instrumentos de
gestão territorial, promovida pelo
Decreto-Lei 316/2007, de 19 de
Setembro, em paralelo com uma
abordagem sucinta do regime da
Avaliação Ambiental Estratégica,
aplicável aos planos, recentemente
estabelecido pelo Decreto-Lei
232/2007, de 15 de Junho.
Esta acção de formação centrar-se-
á nos planos municipais de
ordenamento do território, por se
considerar que são estes que mais
determinam o exercício da
actividade profissional do
arquitecto, particularmente
daqueles que lidam directamente
com o processo de planeamento.

26 > 27 JUNHO
NOÇÕES BÁSICAS DE SEGURANÇA
CONTRA INCÊNDIOS EM
EDIFÍCIOS 
FORMADORES ARQ. PAULO RAMOS E
ARQ PEDRO SILVANO
DURAÇÃO 14H
A segurança contra incêndios
começa na arquitectura, desde
logo, pela implantação do edifício,
volumetria, vias de acesso,
compartimentação e escolha de
materiais. No entanto nem sempre

é fácil compatibilizar a
regulamentação de SCI com a
Arquitectura. Assim pretende-se
transmitir aos Arquitectos os
conhecimentos básicos de SCI para
que, desde o primeiro esboço, essa
compatibilização surja de forma
espontânea.

2 JULHO
QREN – QUADRO DE REFERÊNCIA
ESTRATÉGICO NACIONAL 
2007-2013
FORMADORES: DR. JORGE ABEGÃO 
E ENG. MOURA DE CAMPOS 
DURAÇÃO 3H
O Quadro de Referência Estratégico
Nacional (QREN) assume como
grande desígnio estratégico a
qualificação dos portugueses,
valorizando o conhecimento, a
ciência, a tecnologia e a inovação,
bem como a promoção de níveis
elevados e sustentados de
desenvolvimento económico e
sociocultural e de qualificação
territorial, num quadro de
valorização da igualdade de
oportunidades e, bem assim, do
aumento da eficiência e qualidade
das instituições públicas.
A estruturação operacional do QREN
é sistematizada através da criação
de programas operacionais
temáticos e de programas
operacionais regionais para as
regiões do continente e para as
duas regiões autónomas. 
A acção de sensibilização/
esclarecimento visa fornecer aos
participantes instrumentos de
trabalho para que os formandos se
possam candidatar aos diferentes
programas apresentados pelo
Quadro.

FORMAÇÃO
DESCENTRALIZADA
Informações e inscrições junto dos respectivos
Núcleos e Delegações. 
Grupo 1– Médio Tejo [n.mediotejo@oasrs.org],
Leiria [Tel. 244 832 518; d.leiria@oasrs.org],
Portalegre [Tel. 245 919 280;
d.portalegre@oasrs.org] e Castelo Branco [Tel.
272 346 670; d.castelobranco@oasrs.org]; 
Grupo 2 – Litoral Alentejano [Tel. 269 857 090;
n.alentejolitoral@oasrs.org] e Baixo Alentejo
[nbaixoalentejo@oasrs.org]
Grupo 3 – Algarve [Tel. 289 822 700;
alagarve.oasrs@gmail.com]
Grupo 4 – Região Autónoma da Madeira [Tel. 291
242 050; d.madeira@oasrs.org]
Grupo 5 – Região Autónoma dos Açores [Tel. 296
283 201; d.acores@oasrs.org]

A OA-SRS organiza um programa de
formação itinerante com o
objectivo de promover a valorização
da profissão, da arquitectura e do
ordenamento do território.
Este programa consiste em cinco
acções de formação que se
integram nas questões da
reciclagem da prática profissional
de acordo com os novos regimes
regulamentares (Regime Jurídico –
Urbanização e Edificação, Regime
Jurídico - Instrumentos Gestão
Territorial) e no âmbito da prática
profissional de projectista e/ou
outros (Segurança contra
Incêndios, Coordenação de
Segurança no Trabalho da
Construção, Reabilitação Urbana).
Os formadores envolvidos são: 
Coordenação de Segurança 
no Trabalho da Construção 
Arq. Vasco Martins
Reabilitação Urbana 
Arq. Ana Pinho
Segurança contra Incêndios 
Arq.s Pedro Silvano e Paulo Ramos

Regime Jurídico – Urbanização 
e Edificação
Dr. José Saraiva de Lemos
Regime Jurídico – Instrumentos
Gestão Territorial 
Dr.ª Fernanda Paula Oliveira 
ou Dr.ª Ana Cláudia Guedes.

19 MAIO
COORDENAÇÃO DE SEGURANÇA
NO TRABALHO DA CONSTRUÇÃO
Grupo 5 | Associação Nacional dos
Engenheiros Técnicos, São Miguel,
Avenida Infante D. Henrique 47 –
2.º, Ponta Delgada

29 MAIO
ARQUITECTURA E SEGURANÇA
CONTRA INCÊNDIOS
Grupo 1 | Delegação Leiria, 
Centro Cultural Mercado Santana,
Rua Machado Santos, Leiria

30 MAIO
REABILITAÇÃO URBANA
Grupo 4 | Delegação da Madeira,
Rua das Hortas 55, Residências
Costa do Sol VII, Loja S, Funchal

17 JUNHO
REGIME JURÍDICO 
– URBANIZAÇÃO E EDIFICAÇÃO
Grupo 1 | Núcleo Médio Tejo, 
Rua D. João IV 47 – 49, Abrantes

19 JUNHO
ARQUITECTURA E SEGURANÇA
CONTRA INCÊNDIOS
Grupo 4 | Delegação da Madeira, 
Rua das Hortas 55, Residências Costa
do Sol VII, Loja S, Funchal

20 JUNHO
REABILITAÇÃO URBANA
Grupo 5 | Local a confirmar [Terceira] 

23 JUNHO
COORDENAÇÃO DE SEGURANÇA
NO TRABALHO DA CONSTRUÇÃO 
Grupo 2 | Núcleo Litoral Alentejano,
Edifício Antigo Colégio S. José, 
Rua do Parque, Santiago do Cacém

30 JUNHO
REGIME JURÍDICO –
INSTRUMENTOS GESTÃO
TERRITORIAL 
Grupo 3 | ANJE Algarve, Edifício Ninho
de Empresas, Estrada da Penha, Faro

22 SETEMBRO
REGIME JURÍDICO –
INSTRUMENTOS GESTÃO
TERRITORIAL
Grupo 1 | Delegação Portalegre, 
Rua Almeida Sarzedas 36 – 1.º,
Castelo de Vide

23 SETEMBRO
REGIME JURÍDICO –
URBANIZAÇÃO E EDIFICAÇÃO
Grupo 4 | Delegação da Madeira, 
Rua das Hortas 55, Residências 
Costa do Sol VII, Loja S, Funchal

24 SETEMBRO
COORDENAÇÃO DE SEGURANÇA
NO TRABALHO DA CONSTRUÇÃO
Grupo 3 | ANJE Algarve, Edifício Ninho
de Empresas, Estrada da Penha, Faro

25 SETEMBRO
ARQUITECTURA E SEGURANÇA
CONTRA INCÊNDIOS
Grupo 5 | Associação Nacional dos
Engenheiros Técnicos, São Miguel,
Avenida Infante D. Henrique 47 –
2.º, Ponta Delgada

26 SETEMBRO
REABILITAÇÃO URBANA
Grupo 2 | Núcleo Baixo Alentejo,
Rua D. Manuel I 30, Beja

3 NOVEMBRO
REGIME JURÍDICO 
– INSTRUMENTOS GESTÃO
TERRITORIAL
Grupo 4 | Delegação da Madeira,
Rua das Hortas 55, Residências
Costa do Sol VII, Loja S, Funchal

4 NOVEMBRO
COORDENAÇÃO DE SEGURANÇA NO
TRABALHO DA CONSTRUÇÃO 
Grupo 1 | Núcleo Médio Tejo, 
Rua D. João IV 47 – 49, Abrantes

6 NOVEMBRO
ARQUITECTURA E SEGURANÇA
CONTRA INCÊNDIOS
Grupo 2 | Núcleo Litoral Alentejano,
Edifício Antigo Colégio S. José, Rua do
Parque, Santiago do Cacém

7 NOVEMBRO
REABILITAÇÃO URBANA 
Grupo 3 | Delegação da Penha da Junta
de Freguesia da Sé, Rua Jornal Folha
de Domingo, Lote 260 – Loja A, Faro

12 NOVEMBRO
REGIME JURÍDICO –
URBANIZAÇÃO E EDIFICAÇÃO
Grupo 5 | Local a confirmar [Terceira]

2 DEZEMBRO
REGIME JURÍDICO –
INSTRUMENTOS GESTÃO
TERRITORIAL
Grupo 5 | Associação Nacional dos
Engenheiros Técnicos, São Miguel,
Avenida Infante D. Henrique 47 – 2.º,
Ponta Delgada

3 DEZEMBRO
REGIME JURÍDICO –
URBANIZAÇÃO E EDIFICAÇÃO
Grupo 2 | Núcleo Baixo Alentejo,
Rua D. Manuel I 30, Beja

4 DEZEMBRO
ARQUITECTURA E SEGURANÇA
CONTRA INCÊNDIOS
Grupo 3 | Delegação da Penha da Junta
de Freguesia da Sé, Rua Jornal Folha
de Domingo, Lote 260 – Loja A, Faro

5 DEZEMBRO
REABILITAÇÃO URBANA 
Grupo 1 | Escola Secundária Nuno
Álvares, Avenida Nuno Álvares, 
Castelo Branco

9 DEZEMBRO
COORDENAÇÃO DE SEGURANÇA
NO TRABALHO DA CONSTRUÇÃO
Grupo 4 | Delegação da Madeira, Rua
das Hortas 55, Residências Costa do
Sol VII, Loja S, Funchal

PELOURO DA FORMAÇÃO (FORMAÇÃO CONTÍNUA)
Miguel Nery [responsável de formação]
Bárbara Belo [coordenação de formação]
T. 222 074 258
formacao.continua@oasrn.org
www.oasrn.org > Formação

19 MAIO
CICLO: LEGISLAÇÃO NA PRÁTICA
PROFISSIONAL  
REPETIÇÃO 1 > REGIME JURÍDICO DA
URBANIZAÇÃO E EDIFICAÇÃO
NOVA LEI 60/2007 (ALTERAÇÃO AO
DECRETO-LEI N.º 555/99)
A repetição desta acção de
formação, inserida no Ciclo de
Legislação na Pratica Profissional,
tem como principal objectivo uma
breve introdução aos regimes
jurídicos com maiores implicações
na prática projectual. Pretende-se
esclarecer quais as alterações
operadas pela Lei 60/2007, de 4 de
Setembro ao Regime Jurídico da
Urbanização e Edificação - Decreto
Lei 555/99, de 16 de Dezembro. Não
se trata de uma análise profunda
deste diploma legal mas antes uma
chamada de atenção para as
diferenças existentes entre o
regime anterior e aquele que
entrou em vigor a 2 de Março
úlitimo.

26 > 29 MAIO
2 > 5, 11 > 12, 16 > 19, 
25 > 26 E 30 JUNHO 
1 JULHO 
CURSO 
PHOTOSHOP PARA ARQUITECTOS
RUA DO SENHOR 51, SENHORA DA HORA
(PERTO DA PARAGEM DE METRO DAS
SETE BICAS)
Um conjunto de ferramentas
indispensável ao tratamento
técnico e criativo de imagens
digitais. Este curso destina-se a
arquitectos e a todas as pessoas
que, de alguma forma, estejam
ligadas a actividades de edição de
imagem digital na área da
arquitectura. 

29 > 31 MAIO
CURSO
CERTIFICAÇÃO AMBIENTAL DA
CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL -
SISTEMA LIDER A 
DAS 9 ÀS 17H30
O curso destina-se a formar
assessores no sistema LiderA,
abrangendo as vertentes, áreas e
critérios definidos no sistema para
avaliar a dimensão ambiental da
sustentabilidade da construção
(versão edificado), bem como a
função e forma de proceder dos
assessores. O programa inclui a
apresentação dos sistemas
ambientais de reconhecimento da
construção sustentável, bem como
as principais áreas e critérios a
considerar para essa
sustentabilidade pelo LiderA. 
As sessões baseiam-se na
apresentação da abordagem, dos
critérios e modos de prova. A sua
ilustração será acompanhada de
estudo de casos. 
O último dia será dedicado a um
workshop que porá em prática os
conhecimentos apreendidos.
Para quem o pretenda, ocorrerá
uma avaliação opcional dos
conhecimentos e capacidade de
aplicação, tendo em vista a
habilitação dos formandos como
assessores do LiderA.

30 > 31 MAIO
6, 7, 13, 14, 20 > 21 JUNHO 
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO
ACÚSTICA DE EDIFÍCIOS
das 9 às 18h
A publicação do Regulamento dos
Requisitos Acústicos dos Edifícios,
RRAE, aprovado pelo Decreto-Lei n.º
129/2002, de 11 de Maio, conduziu
naturalmente à necessidade de
realização de acções de formação
específicas, fundamentalmente no
que respeita ao projecto de
condicionamento acústico de
edifícios, como parte integrante do
processo global de licenciamento e
do projecto de execução relativo a
acções de reabilitação,
remodelação ou construção nova.
Atendendo ao disposto no Artigo
3.º, n.º 2, do referido decreto, onde
se refere que “(...) Os projectos de
condicionamento acústico devem
ser elaborados e subscritos por
técnicos qualificados (...)” a OA-SRN,
com a chancela da Sociedade
Portuguesa de Acústica, propõe-se
realizar a presente acção de
formação, visando a preparação de
técnicos para o exercício de
actividade de projecto,
acompanhamento e licenciamento,
na área da acústica de edifícios.

MÓDULO TÉCNICO
30 > 31 MAIO
6 > 7, 13 > 14, 20 > 21, 
27 > 28 JUNHO, 
4 > 5 JULHO 
AVALIAÇÃO
14 E 19 JULHO 
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO 
PERITOS QUALIFICADOS NO
ÂMBITO DO SCE – NOVO RCCTE
Este curso tem como objectivo
estabelecer uma base de
conhecimentos teóricos e práticos,
essenciais à formação dos
Projectistas e Peritos Qualificados
que vão proceder à certificação
energética em edifícios abrangidos
pelo RCCTE.
Esta formação é realizada em
parceria com XZ Consultores S. A. -
entidade homologada pela ADENE -
Agência para a Energia para a
realização de cursos de formação
de Peritos Qualificados do Sistema
de Certificação Energética.
Complementarmente, é intenção da
OA-SRN que a este programa seja
acrescida uma componente extra-
curricular de 20 horas de formação
prática em sala, com o objectivo de
promover a aquisição e
consolidação de conhecimentos em
termos experimentais.

06 ARQUITECTOS

MAIO 2008

FORMAÇÃO

A SUL A NORTE



> 18 MAIO
EXPOSIÇÃO E DEBATES 
CONCURSO DE IDEIAS 
PARA O PARQUE MAYER, 
JARDIM BOTÂNICO, 
EDIFÍCIOS DA POLITÉCNICA 
E ZONA ENVOLVENTE
Museus da Politécnica, 
Rua da Escola Politécnica, Lisboa 
Em exposição, as cinco propostas
finalistas do concurso público
lançado pela Câmara Municipal de
Lisboa, em Novembro de 2007 –
Aires Mateus & Associados, Lda; 
ARX Portugal, Arquitectos, Lda; Vão
Arquitectos Associados, Lda; Souto
Moura Arq, AS – Of Arq. Associados; 
e G.B. Arquitectos, Lda – bem como
as restantes propostas (num total
de 25 candidaturas) e outros
projectos, mais antigos. pretende
dar a conhecer os projectos e
promover o debate público em torno
da reabilitação deste quarteirão,
tendo em vista do processo de
elaboração do Plano de Pormenor.
Os 5 finalistas serão convidados 
a participar no concurso limitado
para o qual entregarão propostas
mais pormenorizadas que serão
avaliadas tendo em conta também
as sugestões do debate fomentado
por esta exposição, bem como pelos
debates e colóquios que decorrerão
em paralelo.
Entrada livre

http://ulisses.cm-lisboa.pt/data/002/

004/index.php?ml=1&x=pm3.xml

19 MAIO > 17 AGOSTO
LE CORBUSIER, 
ARTE DA ARQUITECTURA
Museu Colecção Berardo, 
Praça do Império, Lisboa
Está em Lisboa a maior
retrospectiva do trabalho do
"arquitecto do século”, uma
exposição do Vitra Design Museum,
em colaboração com o Royal
Institute of British Architects (RIBA),
o Netherlands Architecture
Institute (NAI Rotterdam) e a
Fondation Le Corbusier. 
É complementada com a exposição
"Construção-Composição" que
testemunha a relação excepcional
que nasceu entre o fotógrafo
Lucien Hervé e Le Corbusier.
Tel. 213 612 400.
www.museuberardo.com

20 > 24 MAIO
TEKTÓNICA
Feira Internacional de Lisboa, Rua do
Bojador, Parque das Nações, Lisboa
A Tektónica é o ponto de encontro
dos profissionais: Arquitectos,
Construtores, Designers,
Arquitectos de interiores,
Engenheiros, Empreiteiros,
contactam com as últimas
apresentações no mercado de
materiais e equipamentos para a
construção, com inovações ao nível
do design, utilização de novos
materiais, soluções tecnológicas,
novas aplicações, capazes de
enriquecer e diferenciar os novos
Projectos de Construção e Obras
Públicas.
www.tektonica.fil.pt

22 MAIO
PRÉMIO INTERNACIONAL
TEKTÓNICA’08
Auditório 1, Feira Internacional de
Lisboa, Rua do Bojador, Parque das
Nações, Lisboa, 17-19h30
A cerimónia de entrega dos Prémios
Tektónica’08 está integrada numa
sessão organizada pela Ordem dos
Arquitectos com o programa
Abertura: João Santa-Rita
Presidente do Júri do Prémio
Conferências Vencedores e
Menções Honrosas do Prémio
Conferência: David Adjaye
Encerramento: João Belo Rodeia
Presidente da Ordem

23 MAIO
EM TRÂNSITO #019
DAVID ADJAYE
Casa da Música, Porto, 21h30

> 28 MAIO
PRINCÍPIO E FIM DE UM
PROJECTO – ESQUISSOS DE
EDUARDO SOUTO DE MOURA 
FOTOGRAFIAS DE LUÍS FERREIRA
ALVES
Galeria «Jornal de Notícias», Rua
Gonçalo Cristóvão 195-219, Porto
2.ª a 6.ª, 11-23h; sábado, domingo 
e feriados, 15-20h
www.jn.pt

29 MAIO > 20 JUNHO
PRÉMIO SECIL 
UNIVERSIDADES 2007 
Auditório da sede nacional, 19h
O presidente do Júri e os três
vencedores do Prémio inauguram 
a exposição dos trabalhos
distinguidos.
www.arquitectos.pt

29 MAIO 
EM TRÂNSITO #020
WILLIAM CURTIS 
E EDUARDO COMAS
Casa da Música, Porto, horário 
a definir
www.oasrsn.org > Cultura

> 31 MAIO 
TEATRO E CENOGRAFIA
«D. JOÃO», CENOGRAFIA 
DE JOÃO MENDES RIBEIRO
Teatro Académico Gil Vicente,
Coimbra
www.uc.pt/tagv

> 6 JUNHO 
EM OBRA 
FOTOGRAFIA
DE LUÍS FERREIRA ALVES
Sala de exposições do
Departamento Autónomo de
Arquitectura da Universidade 
do Minho (DAAUM), Guimarães
Exposição comissariada por Pedro
Bandeira, para o DAAUM e a OA-SRN,
em que Luís Ferreira Alves nos
oferece uma reflexão sobre a
arquitectura em fase de construção
ou de reconstrução através de 27
fotografias.
www.arquitectura.uminho.pt

> 6 JUNHO
MUNDO PERFEITO
FOTOGRAFIAS DE FERNANDO
GUERRA
Espaço de exposições, FAUP, Porto
Nas palavras de Luís Urbano,
comissário da exposição, «(…)
Mundo Perfeito, livro e exposição,
mostra também a vontade de
conjugar arquitecturas que
partilham uma mesma identidade, 
a arquitectura feita em Portugal,
hoje. (…)»

> JUNHO 
A ARQUITECTURA PELO OLHAR
DA ENGENHARIA
– REABILITAR O PATRIMÓNIO
EDIFICADO É FUNDAMENTAL
Epaços comuns da Secção de
Construções Civis, Departamento 
de Engenharia Civil, Faculdade de
Engenharia da Universidade do Porto
«Um conjunto de trabalhos práticos
que procuram ajudar os alunos,
futuros engenheiros civis, a ver a
arquitectura através da análise e da
aproximação critica às grandes
manifestações do Homem sobre os
lugares no Mundo. (…)»
www.fe.up.pt
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AGENDA

EM LISBOA E NO PORTO
DAVID ADJAYE
22 MAIO, AUDITÓRIO 1 DA FIL, 17H
23 MAIO, CASA DA MÚSICA, 21H30

UMA «ESTRELA EM ASCENSÃO» DA

NOVA GERAÇÃO DE ARQUITECTOS

BRITÂNICOS, DAVID ADJAYE NASCEU EM

DAR-ES-SALAM (1966), MAS VIVE E

TRABALHA NO REINO UNIDO. 

AÍ OBTEVE O SEU DIPLOMA (NO

LONDON’S ROYAL COLLEGE OF ART,

1993) E FOI DISTINGUIDO COM A

MEDALHA DE BRONZE DO PRÉMIO RIBA

(1993).  ANTES, ESTAGIOU NO

ESCRITÓRIO DE EDUARDO SOUTO DE

MOURA (PORTO, 1991). 

A SUA CAPACIDADE DE «EXPLORAÇÃO

DA ESCALA, DO ESPAÇO, DOS MATERIAIS

E DA LUZ» É EVIDENCIADA NOS SEUS

PROJECTOS DE EQUIPAMENTOS

PÚBLICOS. ENTRE ELES, ESTÃO O

CENTRO DO PRÉMIO NOBEL DA PAZ, EM

OSLO, MÓDULOS QUE ABRIGAM

BIBLIOTECAS E CENTROS SOCIAIS, EM

LONDRES («IDEA STORE»), O MUSEU DE

ARTE CONTEMPORÂNEA DE DENVER,

NOS ESTADOS UNIDOS, O CENTRO

STEPHEN LAWRENCE, EM LONDRES OU

O CENTRO BERNIE GRANT, EM

TOTTENHAM.

DAVID ADJAYE TEM SIDO

CONFERENCISTA EM NUMEROSAS

UNIVERSIDADES, FOI AUTOR E

APRESENTADOR DE PROGRAMAS 

DE TELEVISÃO SOBRE ARQUITECTURA

CONTEMPORÂNEA E PARA A RÁDIO

(SEMPRE NA BBC) CONDUZIU DUAS

ENTREVISTAS, A PRIMEIRA COM

OSCAR NIEMEYER, A SEGUNDA COM

CHARLES CORREA.
www.adjaye.com

27 > 28 MAIO
SEMINÁRIO INTERNACIONAL 
RETHINKING LE CORBUSIER
MUSEU DA ELECTRICIDADE,
LISBOA
O que há de novo sobre Le Corbusier (1887-1965) à luz da
contemporaneidade? Quais são as premissas válidas para os
profissionais de hoje provenientes do enorme legado deste arquitecto
cuja obra atravessa seis décadas do século XX? Para pensar e tentar
responder a estas questões, reúne-se em Lisboa, um conjunto de
especialistas e pensadores internacionais e nacionais, num seminário
organizado pela OA-SRS.
Há dois grandes acontecimentos na origem desta oportunidade para
pensar na vasta obra de Le Corbusier, talvez o primeiro profissional a
construir no mundo inteiro. Uma exposição do Vitra Design Museum
Weil Am Rhein (Alemanha) organizada em colaboração com o RIBA
(Royal Institute of British Architects) e o NAI Rotterdam
(Netherlands Architecture Institute) dedicada ao arquitecto, mas
também urbanista, pintor, escultor e escritor, que vai estar no
Museu Colecção Berardo entre 19 de Maio e 17 de Agosto.
E uma proposta de candidatura de 23 obras de Le Corbusier para
integrar a lista de património mundial da UNESCO, juntando sete
países que elaboraram um dossiê internacional sobre o tema: a
Alemanha, a Argentina, a Bélgica, a Índia, o Japão, a Suíça e a França.
A exposição no Museu Colecção Berardo, «Le Corbusier – Arte da
arquitectura» é uma grande retrospectiva organizada em três
módulos (Contextos; Privacidade e Publicidade; Arte Construída),
que pretende oferecer um conhecimento alargado sobre as ligações
entre Le Corbusier e arquitectura, urbanismo, pintura, design,
cinema e outras disciplinas:
O núcleo mais expressivo da exposição inclui 20 pinturas originais,
oito esculturas, peças de mobiliário, cerca de 80 desenhos originais 
e 70 objectos da colecção particular do arquitecto. As obras
arquitectónicas mais relevantes estão representadas com maquetas
originais. Algumas são propositadamente feitas para esta exposição.
O programa do serviço educativo do Museu Colecção Berardo
(http://www.museuberardo.com/) organiza visitas à exposição para
o público escolar; ateliês para os 1º, 2º e 3º ciclos e para jovens a
partir dos 15 anos de idade; para todos os visitantes em geral;
visitas que exploram, de forma alargada, os diferentes aspectos da
obra do arquitecto; e visitas dirigidas às famílias. 
A OA-SRS disponibiliza um site com informação sobre a realização 
do seminário (http://www.oasrs.org/rethinking_le_corbusier/). 
Os bilhetes para o seminário internacional, que tem o máximo de
250 lugares, podem ser adquiridos na secretaria da Ordem dos
Arquitectos (Travessa do Carvalho 23, tel. 213 241 140/5) e têm dois
preços: 80 euros para arquitectos e público em geral e 50 euros para
membros estagiários e estudantes.
Podem, também, ser adquiridos por transferência bancária (NIB:
000700230046637000706). O comprovativo da transferência
bancária, devidamente identificado, deve ser enviado, para
secretaria@oasrs.org ou por fax para o 21 324 11 69. Os bilhetes
são levantados na sede da Ordem dos Arquitectos.

A participação de membros estagiários no seminário internacional
Rethinking Le Corbusier confere quatro créditos, de acordo com os
procedimentos de validação do Conselho Regional de Admissão 
do Sul.

LA MAIN OUVERTE

■ Deverá a OA assumir um papel mais
determinante na acreditação e avaliação dos
cursos que dão acesso à profissão?
■ Deverão as actuais secções regionais serem
substituídas por estruturas de âmbito
geográfico mais restrito?
■ Deverá o valor da quota ser diferenciado, em
função do modo do exercício da profissão, da
situação de membro, do grau de responsabilidade,
do tipo de actividade profissional?
■ Deverá o arquitecto-estagiário, a partir de
determinado momento do seu processo de

admissão, poder exercer em autonomia certos
actos próprios da profissão? 
■ Deverá ser exigido a um membro que queira
retomar o exercício dos actos próprios, tendo
estado longos anos sem o fazer, formação de
reciclagem.
Estas são algumas das questões, entre muitas
outras, em discussão ao longo dos próximos
meses neste ciclo aberto a todos os membros.
Consulte o programa e participe na discussão
em: www.oasrn.org/estatuto_em_discussao

29 MAIO > 15 DEZEMBRO
CICLO ESTATUTO EM DISCUSSÃO
CLUBE LITERÁRIO DO PORTO, 21H30 – 23H00
A Secção Regional do Norte da OA está a organizar o ciclo de debates ‘Estatuto em Discussão’, para apoiar 
o processo de revisão estatutária, despoletado no último congresso da Ordem, em 2006. As sessões, 
coordenadas pelo arq. Cristóvão Iken e com moderação do arq. Jorge da Costa, contarão com a intervenção 
de dois arquitectos convidados. 



De novo, aqui estamos!
Aqui estamos, uma vez mais mandatados pela inequívoca maioria
do voto expresso pelos arquitectos, sempre convictos de que o
exercício da livre escolha, bem como o respeito pela legitimidade
e resultados deste exercício, são dos pilares mais fundamentais
da democracia e da nossa república, bem como da longa tradição
de luta democrática e de serviço ao bem-comum dos arquitectos
portugueses.
Aqui estamos, após mais de sete meses de processo eleitoral, com
duas campanhas eleitorais, dois actos eleitorais e um infeliz
imbróglio jurídico, sinais dos constrangimentos e adversidades
que se abateram sobre a nossa Ordem, forçando-a à inoperância
e fragilizando-a como nunca, o que, diga-se de passagem, mais
não fez do que reforçar a nossa determinação, a nossa convicção
e a certeza de que urge, em definitivo, colocar o interesse colecti-
vo e público da Ordem dos Arquitectos acima de qualquer outra
ordem de interesses.
Aqui estamos, de novo, com a humildade de quem venceu e sabe ven-
cer, e de quem, a partir deste preciso momento, procurará trabalhar
para todos os arquitectos e servir todos os arquitectos, na certeza de
que a Ordem é de todos e para todos, e de que é com todos que pode-
remos enfrentar, tanto a delicada situação em que a OA se encontra,
quanto os difíceis desafios da Arquitectura e da nossa Profissão em
Portugal nos próximos 3 anos. Contamos convosco.

Contamos convosco, porque é urgente iniciar, de uma vez por
todas, um Novo Ciclo na Ordem dos Arquitectos. 
Um Novo Ciclo que, tal como sempre afirmámos, não decorre de
qualquer rejeição do passado, nem significa algum tipo de tabula
rasa na nossa Ordem. Bem pelo contrário. Orgulhamo-nos da sua
curta história e do muito que foi feito nos últimos 10 anos, e orgul-
hamo-nos da longa e tantas vezes heróica aventura associativa
dos arquitectos portugueses ao longo do século XX, sobretudo
após o famoso Congresso de 1948, onde nos insurgimos contra a
ditadura.
Um Novo Ciclo que, também por isso, mais nos compromete e res-
ponsabiliza, mas que não se limitará à certeza desta nossa hora e
ao nosso expectável contributo, pois outros devires acontecerão
e outros virão depois de nós, em simultâneo continuando e
inovando a Ordem dos Arquitectos. 
É esta, permitam dizer-vos, a grandeza das grandes instituições
como a nossa, que cumpre também hoje recordar e celebrar.

Contamos convosco porque é urgente, neste Novo Ciclo, enfrentar as
fragilidades interna e externa do actual momento da nossa Ordem. 
Fragilidade interna, pois, decorridos 10 anos e apesar de muito já
feito, ainda são escassas a infra-estrutura e sustentabilidade
nacionais da OA e, também por isso, insuficientes os serviços
prestados e insatisfatória a atenção ao exercício profissional, em
particular diante da actual dimensão dos problemas e das justas
expectativas dos já 16 000 arquitectos nela inscritos. 
Fragilidade externa, pois os actos próprios da nossa profissão,
inscritos no Decreto-Lei nº176/98 de 3 de Julho que é o Estatuto
da OA, aprovado pela Assembleia da República, continuam sem
cabal reconhecimento no actual regime jurídico – recorde-se o
famigerado Decreto 73/73 – e, pior ainda, não são ainda devida-
mente potenciados como um justo recurso do nosso País. 
Ou seja, há que dizê-lo de forma bem clara, este nosso mandato
enfrenta o evidente paradoxo de conciliar as fortes expectativas

decorrentes do nosso programa, sufragado em dois actos eleito-
rais, com as baixas expectativas decorrentes do actual e difícil
estado de coisas.
Por isso, não prometemos milagres. Mas, poderão estar certos,
não desistimos e não desistiremos da plenitude do reconheci-
mento público da nossa profissão celebrado no nosso Estatuto, e
de todos os actos próprios que lhe estão associados, do edifício ao
espaço público e deste à cidade e ao território. 
E não desistimos e não desistiremos, não tanto por mero e sadio
corporativismo profissional, mas porque continua em causa a
relevância da Arquitectura enquanto recurso estratégico de des-
envolvimento e afirmação do nosso País, porque continua em
causa a relevância ética e estética da Arquitectura enquanto
direito e bem-comum dos cidadãos portugueses, bem como
enquanto suporte indispensável aos seus quotidianos e ao seu
habitar colectivo, gerador de melhores condições de vida e de
melhores condições ambientais. 
É por isto mesmo que, desde a primeira hora e à imagem dos nos-
sos parceiros europeus, defenderemos a implementação de uma
Política Nacional de Arquitectura em Portugal, de um contrato cele-
brado entre o Estado e os cidadãos que potencie a Arquitectura nas
políticas sectoriais da actuação governamental, bem como no qua-
dro da actuação dos Governos Regionais e das Autarquias Locais.
E é também por isto mesmo que estaremos mais presentes no
equacionar e na pública discussão dos grandes projectos de
Obras públicas e privadas com evidente impacto territorial, assu-
mindo a OA como indispensável parceiro neste contexto e servin-
do, acima de tudo, o interesse público e a cidadania.

Este início de um Novo Ciclo da Ordem dos Arquitectos será, pois,
muito exigente. 
Um Ciclo Exigente, desde logo, pelos crescentes desafios coloca-
dos à Arquitectura e à nossa Profissão. Falamos das muitas alte-
rações em curso no enquadramento profissional, bem como das
implicações de distintas dinâmicas do mercado, da encomenda e
das oportunidades de trabalho; 
Falamos das diferentes e complexas naturezas dos territórios,
programas e materialidades; 
Falamos, ainda, da expectável finitude de muitos dos recursos dis-
poníveis, bem como da emergência de novas questões da cidada-
nia, da erosão do estado providência, ou mesmo da própria mun-
dialização da existência e experiência humanas. 
Um Ciclo Novo, pela complexidade conjunta destes desafios,
implicando outro protagonismo na defesa e promoção da Arqui-
tectura e da nossa Profissão e, sobretudo, implicando outro ima-
ginar na antecipação do futuro. 

Para isso, refocando a Ordem nos âmbitos do exercício profissio-
nal e da reestruturação dos seus serviços nacionais, travar-se-ão
batalhas importantes em cinco áreas muito precisas, que infor-
marão todas as principais actividades nacionais da OA nos próxi-
mos três anos. Resumidamente,
– A primeira área é a do Conhecimento e Qualificação, procuran-
do crescente aptidão para responder positivamente a qualquer
desafio ao exercício profissional, aprofundando os saberes pró-
prios e pluridisciplinares e incentivando, deste modo, novas saí-
das profissionais.
– A segunda, é a da Arquitectura, defendendo-a e promovendo-a
como recurso estratégico ao desenvolvimento socio-económico e
cultural do nosso País, tanto nas políticas de ordenamento terri-
torial, cidades e reabilitação urbana, quanto nas políticas de obras
Públicas e da própria Economia, avaliando e potenciando os inves-
timentos nos territórios, bem como os desempenhos e regulação
da construção civil e da promoção imobiliária.
– A terceira, é a da Profissão, defendendo-a e promovendo-a
como reserva de conhecimento e de experiência, com especial
aptidão para antecipar cenários previsíveis, para equacionar sín-
teses multidisciplinares e para liderar equipas plurais, desde que
com melhor enquadramento legislativo, melhor interacção com
outras profissões afins, maior aproximação às fontes da enco-
menda e das oportunidades de trabalho, e mais e melhor abertu-
ra e regulação da livre concorrência.
– A quarta área é a da Internacionalização, equacionando uma
geoestratégia clara de afirmação e promoção da Arquitectura
portuguesa e da nossa Profissão a médio e longo prazo, apostan-
do nos mercados de trabalho emergentes e nos respectivos pro-
motores, e fomentando um quadro sustentado de parcerias e
redes, desde logo na União Europeia e na Lusofonia. 

– A quinta – e última – é a da Organização, incontornável a todas
as anteriores, reequacionando a infra-estrutura, sustentabilidade
e eficácia da orgânica nacional da Ordem, entre melhores práticas
de gestão e administração, maior descentralização territorial,
maior eficiência na comunicação e melhor oferta de serviços e
benefícios socioprofissionais.

Nestas e noutras batalhas, contamos com as Estruturas Regio-
nais e Locais da Ordem dos Arquitectos. Cumpre-nos, aliás e uma
vez mais, agradecer às Presidentes das Secções Regionais o
modo irrepreensível como souberam assegurar, em circunstân-
cias difíceis, a gestão corrente da OA durante este último proces-
so eleitoral. 
Tal como dissemos em Novembro, honramo-nos de que a Arquitec-
tura proceda da própria origem da aventura humana e do seu habi-
tar. De tal modo, que é difícil imaginar um mundo sem Arquitectu-
ra, sem o seu património construído ao longo de tantas gerações e
que tanto contribui para a identidade colectiva da humanidade.
Honramo-nos de continuar um ofício muito, muito antigo, com
mais de 5000 anos de história, e, ainda assim ou exactamente por
ser assim, sempre tão jovem e tão capaz de reconhecer o presen-
te e de imaginar o futuro, construindo os novos tempos ao longo
do tempo.
E não há maior honra que a de estarmos hoje aqui, pela segunda
vez, com a expressa confiança dos arquitectos portugueses, dos
nossos companheiros de ofício, esperando continuar a merecer
essa mesma confiança na missão de serviço público que hoje rei-
niciamos.
Acreditamos – sempre acreditámos – que a Beleza pode salvar o
mundo, não como algo inibidor da relação com o real, mas, pelo
contrário, como algo que estimula a construção de um mundo
melhor. A Arquitectura e a nossa Profissão desempenham, nesta
construção, um importante papel.
Esperamos estar também à altura deste essencial compromisso e
desta justa responsabilidade.
O tempo é agora de trabalho, de muito trabalho.
Faremos, poderão estar certos, o melhor que pudermos, na certe-
za de que quem faz o melhor que pode, faz, concerteza, o melhor
que deve.
Recomeça hoje, dia 17 de Março, um Novo Ciclo na Ordem dos
Arquitectos. 
E, de novo, aqui estamos.
JOÃO BELO RODEIA, PRESIDENTE DA ORDEM DOS ARQUITECTOS
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08 ARQUITECTOS

Está em curso a elaboração do Plano Plurianual de Actividades da
Ordem dos Arquitectos para o mandato nacional 2008-2010, que
informará cada Plano anual e os respectivos Orçamentos.
Trata-se de um documento estratégico fundamental para a OA,
organizado a partir dos 5 grandes objectivos sufragados no último
acto eleitoral nacional, a saber, Conhecimento e Qualificação, Arqui-
tectura, Profissão, Internacionalização e Organização, a partir dos
quais serão consequentes Programas e Projectos/Acções. 
Desejar-se-ia que a elaboração do PPA 2008-2010 fosse tão partici-
pada quanto possível, suscitando reuniões a nível local, nomeada-
mente nas Secções Regionais, Delegações e Núcleos da OA. 
Porém, a repetição do acto eleitoral para os órgãos sociais nacionais
e a tomada de posse destes apenas em meados do mês de Março
último impossibilita tal intenção, por implicar tempo próprio que
poderia por em causa a já difícil operacionalidade e sustentabilidade
da OA no ano em curso. 
Ainda assim, porque não abdicamos de acreditar numa OA mais par-
ticipada, mais próxima dos seus membros, convidamos à apresenta-
ção de sugestões, propostas e/ou projectos para o PPA 2008-2010
através do e-mail cdn@ordemdosarquitectos.pt. 
Agradecemos o contributo de todos.

PPA
2008/2010

CARAS
ARQUITECTAS
E CAROS
ARQUITECTOS

NOVO ACTO PÚBLICO DE TOMADA DE POSSE DOS ÓRGÃOS
NACIONAIS DA ORDEM DOS ARQUITECTOS 2008/2010 TEVE
LUGAR A 17 DE MARÇO NA SEDE NACIONAL.
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